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PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO:
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PAD

EMENTA
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão
sendo realizadas no departamento de Sociologia.

PROGRAMA

O Objetivo da disciplina é fazer uma incursão teórica em torno do tema racionalidade em
sua articulação com o marxismo ao longo do século vinte. Pretende-se mostrar a relevância
da problematização da racionalidade para a compreensão da história do marxismo, bem
como  para  a  compreensão  das  transformações  do  capitalismo  e  da  sociedade
contemporânea.  Para  tanto,  a  proposta  é  tentar  situar  o  marxismo  no  contexto  da
modernidade e sua relação com o Iluminismo; por outro, a maneira pela qual os temas da
racionalidade e da racionalização presentes no pensamento de Max Weber acabam por
articular-se com alguns dos temas centrais do marxismo, como são os casos dos conceitos
de  reificação,  ideologia  e  forças  produtivas.  Esta  forma  de  abordagem  da  história  do
marxismo passa pela importância  da obra  História  e  Consciência  de Classe de  Georg
Lukács e sua influência em desdobramentos do que veio a chamar-se marxismo ocidental.



Passando por Lukács, a problematização acerca da relação entre marxismo e racionalidade
passa pelo significado da teoria crítica da sociedade e da chamada Escola de Frankfurt, com
ênfase neste curso para as obras de Max Horkheimer e Jürgen Habermas. A relação entre
marxismo  e  racionalidade  não  se  restringe,  porém,  ao  horizonte  frankfurtiano,  sendo
possível  estudá-la  em  autores  como  André  Gorz  e  Cornelius  Castoriadis.  A  reflexão
proposta realça a atualidade da problematização da racionalidade como algo central para a
compreensão das atuais transformações que estão se processando no capitalismo mundial. 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO
O Curso  será divido  em três partes.  A primeira,  após  uma breve introdução ao  tema,
abordará a articulação do problema da racionalidade em Marx e Weber, com ênfase na obra
de G. Lukács. A segunda parte pretende abordar, de modo panorâmico, a postulação desta
problemática em Adorno, Marcuse e Horkheimer,  com ênfase para este último. Em um
terceiro momento serão abordados os pensamentos de Habermas e Gorz, apontando em que
medida suas teorias confluem e se afastam da concepção marxiana de sociedade.
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Obs.: na primeira semana de aulas será fornecido aos alunos um maior detalhamento dos
textos a serem estudados e uma bibliografia complementar. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO
A avaliação consistirá na participação do aluno, na apresentação de um seminário (em
grupo) e um ensaio (individual) de até 15 páginas, a ser entregue no final do semestre. O
trabalho deverá versar sobre um tema ou autor pertinente à disciplina, respeitando o limite
máximo de 15 páginas, espaço 1,5 (times new roman, tamanho 12).

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS

Segundas-feiras das 16:30-18:30 hs.


